
Diálogos  de  Além-Túmulo  –
Evocação  –  Marcos,  o  Espírito
arrependido
Na reunião anterior, o grupo teve algumas dúvidas sobre cura. Ficou decidido que
faríamos um pedido aos bons espíritos para que nos auxiliassem com as dúvidas.
Um espírito veio espontaneamente para responder a essas perguntas. No final,
nós indagamos do que ele precisava. Ele nos disse que precisava de preces, pois
ele tinha errado muito e se arrependia depois de sua última encarnação. Fizemos
preces a ele e ele se despediu.

Nesta reunião, depois de preparar algumas perguntas, nós decidimos evocá-lo
para entender melhor sua situação. 

Eis a comunicação. 

Evocação. 

1. Queremos te receber em nosso grupo, querido irmão, com todo carinho e nós
estamos querendo conversar com você ou com vocês, para aprender, para nos
instruirmos e, se possível, nós ajudarmos com alguma coisa que você precisa e
você nos ajudar com alguma coisa que nós precisamos. Nossa intenção é muito
legítima e nós não vamos julgar você, nós estamos aqui para conversar como
amigos, como irmãos.

R: Agradeço as preces que vocês fizeram por mim. Foram muito úteis.

2. Amigo, você poderia nos dizer qual foi a sua motivação para se comunicar
conosco na vez anterior?

R: Só a necessidade da oração. As pessoas esquecem de mim.

Observação:  não é a primeira vez que vemos um Espírito se lamentar disso.
Realmente, ninguém quer ser esquecido, mas o Movimento Espírita, ausente dos
estudos da ciência espírita, não pratica mais as evocações, por conta de diversas
falsas ideias. Deixa de ajudar e de aprender, e tal é o domínio das inverdades, que
alguns chegam ao ponto de não fazer preces pelo Espírito, crendo que, assim,
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atrapalhariam.  Nesse  sentido,  grandes  canais,  ditos  espíritas,  mas  também
desconhecedores do Espiritismo, colaboram na divulgação dessas falsas ideias.

3. O que houve para elas esquecerem de você?

R: Faz muito tempo que eu desencarnei. Aqueles a quem eu amava não são mais
corpos físicos. E eu não encontrava com eles, em lugar nenhum. Hoje já posso,
pelas preces de vocês, visualizar aqueles que estiveram comigo na minha vida
física. Isso é consolador.

4. Então quer dizer que enquanto eles não foram para a pátria espiritual você não
tinha contato com eles?

R: Não. Eu tentava. Mas eles não me ouviam.

5. E quando você os viu, como foi, eles vieram, eles entraram em contato com
você ou você entrou em contato com eles? Como foi?

R: Eles. Eles chegaram. Minha esposa, minha mãe, meu pai. Meu pai Alberto,
minha mãe Eliza, minha esposa Helena.

6. E o seu nome?

R: Marcos.

7. Marcos. Você disse na última vez que você se arrependeu das coisas que você
tinha feito. Nós  não entendemos bem do que, se você se sentir à vontade, você
pode nos contar o que aconteceu? Seria interessante porque nós poderíamos
entender melhor você e nós  poderíamos nos instruir.

R: Tinha muita disputa. Dinheiro. A ganância. Roubei muitas pessoas. Coloquei
minha família numa situação ruim. Eles sofreram por minha causa. Deixei eles
abandonados à própria sorte por causa do dinheiro.

8. E você foi antes de todos eles? Desencarnou antes de todos eles?

R. Sim. Foi um acidente. Tenho dificuldade de lembrar.

9. Não tem problema, irmão. Se você sentir vontade de falar, Marcos, você fala,
nós  não estamos forçando,  não tem problema.  Quando foi  que você entrou?
Quando você se deu conta que tinha morrido, que tinha desencarnado? E como



você se sentiu?

R: Sozinho. Eu tinha a escuridão.

Observação: aqui nota-se como é necessário fazer perguntas objetivas, uma por
vez. Não é a primeira vez que notamos que o Espírito se concentra apenas na
última pergunta.

10. Então o ambiente que você estava, você não conseguia decifrar, tudo escuro.

R: Não. É. Era escuro. Eu não via, não via ninguém.

Observação: esse fato que, de momento, não soubemos aprofundar melhor, nos
fez lembrar do artigo “O Espírito de um Danado”, na Revista Espírita de fevereiro
de 1860.

11. E como você conseguiu sair dessa escuridão? Como foi esse processo? Que foi
uma conquista, não? Que você conseguiu, Marcos? Se me permitir chamar assim,
né? Permitir que eu e a M. te chamar assim.

R: Sim. É, foi.

Observação: o interlocutor fez várias perguntas. O Espírito se concentrou em uma
resposta simples.

12. Como você conseguiu se libertar disso? Como é que foi?

R. Eu via primeiro. Não via, ouvia algumas vozes. Escutava o choro da minha
esposa, os lamentos de meu pai, mas o amor da minha mãe… Minha mãe começou
a  aparecer  para  mim.  E  foi  então  que  eu  comecei  a  entender  o  que  tinha
acontecido.

13. Marcos, você escutava sua mãe orando por você?

R: Sim. Ela chamava o meu nome e ela rezava.

14. Assim como você escutou as nossas preces, você escutava as preces da sua
mãe ou era de modo diferente?

R: Era diferente. Ela tinha e tem ainda um amor que eu não sei entender. É
grandioso. Ela me fez enxergar um pouco da luz de onde ela se encontra. Isso me



moveu. Por isso, ouvi.

Observação: aqui, deve ter muito a ver com a questão do magnetismo espiritual.
O Espírito de sua mãe tem uma sintonia mais profunda com ele, o que deve fazer
com que lhe seja mais fácil registrá-la. É assim que aqueles que tem uma sintonia
maior com certos indivíduos terão mais capacidade, ainda que do mundo físico, de
auxiliá-los, com preces e diálogos, na superação, no retorno ao bem, etc.

15. A partir dessas preces da sua mãe?

R: Sim.

16. Nessas orações da sua mãe, você começou a ficar mais confortável. E aí que
você conseguiu enxergar melhor os seus companheiros que estão à sua volta?
Como  foi?  Você  poderia  explicar  melhor,  Marcos,  essa  parte?  Como  você
conseguiu superar tudo isso?

R: Sim. Eu não sei se eu superei. Eu ainda tenho culpa.

17. Sim, mas você já deu um grande passo, não?

R. Sim. Eu ainda tenho muita culpa, mas ela com aquele amor abriu um caminho
para mim e a escuridão foi saindo, foi indo embora. Ela mostrou onde eu estava e
o que eu tinha que fazer.

18. Você pode ser um pouquinho mais específico, nisso que você falou, no que “eu
tinha que fazer”?  Como ela instruiu você, quais foram as instruções dela?

R: Pedir para Deus oportunidades de crescimento. Pedir a Deus para mostrar
como chegar até ele. Eu vi outros espíritos que se aproximavam, me acalmavam e
me  disseram  como  eu  deveria  me  transformar  num  ser  melhor.  Eu  estou
buscando perdão daqueles que eu prejudiquei.  Estou tentando me perdoar
pelos erros que eu cometi. Todos os dias algum espírito se aproxima e me
incentiva, me mostra como é o perdão. Ele me leva a lugares diferentes, onde
eu consigo ver e sentir o que é o amor e o que é o perdão.

Observação: esse não é o único Espírito que nos fala sobre a ideia de que, no
mundo Espiritual, eles aprendem pelo exemplo, e não por leituras. São levados a
acompanhar outros casos,  a auxiliarem e serem úteis.  Essa é a realidade do
mundo espírita.



19. Isso tem ajudado você, essas “visões”, e esses “ouvir”, tem ajudado você a
entender melhor.

R: Sim, sim. Mas ainda não estou pronto. Eu preciso ainda de mais fé, talvez.

20. A conversa que você, Marcos, teve conosco a última vez e essa que teve agora
é a primeira vez que você está conseguindo conversar numa reunião como a
nossa, uma reunião mediúnica?

R: Sim, sim.

21. Nesta sua desencarnação?

R: Sim. Eu não sabia como era isso.

22. Quem o trouxe até nós?

R: O espírito que me acompanha. Eu acho que… eu acho que ele está sempre aqui
com vocês.

23. Sim. Quem? E agora ele está aqui conosco também?

R. Ele conhece todos.

24. Quantos são, Marcos?

R: Esse que me acompanha. Tem mais 3 … 4. Mas também tem outros. Os que
têm mais luz são 4.

25. Eu queria entender, meu irmão Marcos, em que ambiente você ficou enquanto
não conseguiu enxergar a luz, você se recorda?

R: É o espaço! Grande, mas é escuro.

26. Você não conseguia vislumbrar alguma região, alguma casa, algum local?

R: Não. Não. Só escuro, só escuridão.

27.  Irmão!  Marcos!  Em nome de  nosso  senhor  Jesus  Cristo,  eu  gostaria  de
agradecer pela mensagem e que os bons espíritos sempre encaminhem você, que
você sempre se sinta acolhido aqui neste nosso espaço e que você consiga se
perdoar, porque é a coisa mais importante, é você mesmo se perdoar das coisas



que você fez. Ah, eu gostaria de saber se você teria mais alguma coisa para falar
para nós para nossa instrução, para nosso entendimento melhor da doutrina ou
para podermos ajudar melhor ou mais ainda você.

R: Só gostaria de deixar meu obrigado pelas preces e pela oportunidade de estar
aqui, pelo acolhimento, por vocês não terem me julgado por  aquilo que eu fiz. E
eles dizem aqui reunidos que vocês estão em aprendizado e em breve virão mais
recados, são recados, eu acho. Instruções. Mas eles oram por vocês também e
estão com vocês. Eu preciso ir.

OBSERVAÇÃO: o grupo está em fase de desenvolvimento, sendo, aos médiuns,
oriundos do Movimento Espírita, que não dialoga com os Espíritos, uma novidade
o retorno a essa prática. Isso lhes causa certas dificuldades, que serão vencidas
com o tempo e a prática. Por esse motivo, é normal a ocorrência de imprecisões,
mas, como o diálogo não tem nada que mereça uma atenção cuidadosa especial,
além da análise  que já  fizemos,  colocamo-lo  com o fito  de instigar  outros  a
retomarem esses diálogos.

Nosso grupo se reune através da internet, por vídeo, cada um de suas casas.

O  Frei  Gilson  precisa  estudar
melhor a Bíblia
Deixo,  a  seguir,  um excelente  comentário,  colocado  no  canal  Espiritismo de
Verdade, no Youtube, pelo amigo Antonio A. G.:

“O Frei Gilson precisa estudar melhor a Bíblia, que alega tanto conhecer, pois,
quando Jesus foi acusado pelos sacerdotes (coincidência?) de que os milagres
d’Ele eram feitos pelo diabo, Ele respondeu com um silogismo magistral!

Ensinou que um reino dividido contra si mesmo não subsiste, que, se Satanás
expelir a Satanás, dividido estará contra si mesmo, se autodestruindo.

A fórmula que Jesus deu para se reconhecer o Bem e o Mal é analisar os frutos da
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árvore: a árvore boa não pode dar fruto mau, e vice-versa, nem da fonte boa
jorrar água salobra.

É preciso ver quais são os frutos produzidos pelo Espiritismo. O que os bons
Espíritos ensinam e praticam? Seus frutos são bons ou maus? Para não julgar
segundo a aparência, mas sim pela reta justiça, conforme Ele nos aconselhou
fazer com todas as coisas.

Quer conhecer o verdadeiro Espiritismo? Clique aqui.

O frei precisa estudar a Bíblia com independência, não através da lente desfocada
do catolicismo, mas se certificar do que realmente ela ensina e NÃO ensina!

Por outro lado, quando o frei alega que a Bíblia não ensina o conceito de vidas
passadas  (que  possibilita  o  retorno  pela  reencarnação),  observe  o  que  Jesus
ensina no episódio do cego de nascença:

Quando perguntaram a Ele quem teria pecado para que o homem NASCESSE
CEGO — se seus pais ou o próprio cego — Ele respondeu que nem O CEGO nem
os pais dele tinham pecado para que ele nascesse assim, mas que a cegueira de
nascença seria um instrumento para a manifestação da glória de Deus na pessoa
do cego!

O ponto de partida da vida do cego foi NASCER cego, e o verbo “pecar” está no
tempo passado, ANTEPOSTO ao nascimento do cego! Precisa desenhar?

E atente-se que Jesus, pela grande responsabilidade da missão que tinha, nunca
perdia a oportunidade de corrigir crenças errôneas e perigosas.

No episódio com os saduceus, que não criam em nada além desta vida material, o
Mestre os advertiu de que laboravam em grande erro por não conhecerem as
Escrituras nem o poder de Deus. Esse é o problema de muitos cristãos e seus
sacerdotes: não conhecer as Escrituras.

É preciso ousar e saber questionar as próprias crenças, Frei Gilson. Saia da zona
de  conforto  do  religiosismo  denominacional  do  catolicismo  e  mergulhe  no
Evangelho puro!

SE O ESPIRITISMO FOSSE ESSA DOUTRINA ENGANOSA E MALIGNA QUE O
FREI  DIZ,  NAQUELA  OPORTUNIDADE  JESUS  COM  CERTEZA  TERIA
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CONDENADO  A  CRENÇA  DOS  JUDEUS  NA  REENCARNAÇÃO!”

Frei Gilson, por que você contraria
Jesus?
Recentemente, Frei Gilson declarou que, se alguém encontra cura no Espiritismo,
isso ocorreria porque “o diabo também pode curar”. Essa afirmação não é nova.
Ela ecoa a mesma acusação que os fariseus fizeram a Jesus, dizendo que Ele
expulsava demônios pelo poder de Belzebu.

Jesus, no entanto, rejeitou essa lógica absurda com um argumento irrefutável:

“Todo reino dividido contra si mesmo será destruído, e toda cidade ou
casa dividida contra si mesma não subsistirá. E, se Satanás expulsa a
Satanás, está dividido contra si mesmo; como, pois, subsistirá o seu
reino?” (Mateus 12:25-26)

Além disso, Ele ensinou que uma árvore má não pode dar bons frutos:

“Por  seus  frutos  os  conhecereis.  Colhem-se,  porventura,  uvas  dos
espinheiros ou figos dos abrolhos? Assim, toda árvore boa produz bons
frutos, e toda árvore má produz frutos maus. Não pode a árvore boa dar
maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons.” (Mateus 7:16-18)

Se há cura no Espiritismo, se há consolo, se há esclarecimento espiritual, como
pode  Frei  Gilson  afirmar  que  isso  vem  do  mal?  Estaria  o  próprio  Jesus
equivocado ao dizer que uma árvore má não pode produzir bons frutos?

A leviandade dos ataques ao Espiritismo
Os ataques ao Espiritismo seguem um padrão: baseiam-se nas mais falsas ideias,
nas distorções mais grosseiras e na repetição de acusações sem fundamento. Sem
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compreender a Doutrina Espírita, seus críticos a condenam sem estudo, sem
análise e, muitas vezes, sem qualquer honestidade intelectual.

A acusação de que “o diabo cura” é um exemplo clássico de falácia construída
para confundir as pessoas. Ora, se o diabo tivesse o poder de curar, ele não seria
um inimigo da humanidade, mas sim um benfeitor! Estaria Frei Gilson disposto a
defender  que  o  mal  se  dedica  a  aliviar  o  sofrimento?  Essa  lógica,  além de
contradizer a própria teologia católica, é um ultraje ao bom senso.

Acusar o Espiritismo de operar pelo diabo é um erro grave. O Espiritismo não se
baseia em rituais ocultos, em práticas mágicas ou na adoração de entidades. Pelo
contrário,  é uma doutrina que prega a fé raciocinada,  a  caridade sem
interesses e a busca pela verdade acima das convenções humanas.

O compromisso com a Verdade
Jesus disse claramente que veio para testemunhar a verdade (João 18:37) e que
só a verdade liberta (João 8:32). Mas quando Frei Gilson atribui ao diabo algo que
produz bem, ele não apenas ignora os ensinamentos de Jesus como se torna
testemunha da mentira.

Ao  espalhar  essa  falsidade  sobre  o  Espiritismo,  com  quem  Frei  Gilson
realmente está? Se ele não está com a verdade, não está com Jesus. Se propaga
a mesma acusação dos fariseus, não estaria repetindo o erro deles?

Que cada um reflita: a quem interessa distorcer os ensinamentos de Jesus
para afastar as pessoas da verdade?

A Opinião Leviana do Frei Gilson
sobre o Espiritismo
É lamentável que, quase 160 anos após Allan Kardec organizar os princípios do
Espiritismo com método e rigor, ainda tenhamos que desmentir absurdos que
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poderiam ser evitados com uma simples leitura de O que é o Espiritismo.

Frei Gilson, como tantos outros críticos que falam sem conhecimento de causa,
insiste  em  distorcer  a  Doutrina  Espírita,  misturando-a  com  práticas  de
adivinhação, magia e esoterismo. Sua abordagem não se baseia em estudo, mas
na repetição de velhos equívocos que, há muito, já foram esclarecidos. O efeito de
tais  afirmações  irresponsáveis  é  sempre  o  mesmo:  desinformar  e  alimentar
preconceitos  contra um conhecimento que ele  sequer se deu ao trabalho de
compreender.

@espiritismodeverdade
A Opinião Leviana do Frei Gilson sobre o Espiritismo É lamentável que, quase
160 anos após Allan Kardec organizar os princípios do Espiritismo com método
e rigor, ainda tenhamos que desmentir absurdos que poderiam ser evitados
com uma simples leitura de O que é o Espiritismo. Frei Gilson, assim como
muitos outros críticos despreparados, emite opiniões sobre a Doutrina Espírita
sem demonstrar o menor conhecimento de suas bases. Suas falas misturam
Espiritismo com adivinhação, magia e práticas esotéricas que nada têm a ver
com  a  proposta  de  Kardec.  Esse  tipo  de  afirmação  irresponsável  apenas
perpetua a ignorância e desinforma aqueles que buscam entender a Doutrina
Espírita. Espiritismo: Ciência, Filosofia e Consequências Morais Diferente do
que prega a desinformação, o Espiritismo não é um conjunto de rituais, não
envolve práticas místicas e não tem qualquer ligação com adivinhação. Kardec
o define claramente em O que é o Espiritismo: “O Espiritismo é ao mesmo
tempo uma ciência de observação e uma doutrina filosófica.” Ou seja, ele se
fundamenta  na  análise  racional  dos  fenômenos  espirituais  e  na  busca  de
compreensão sobre a natureza dos Espíritos e suas relações com o mundo
material. Por que o Espiritismo não se envolve com adivinhação? A adivinhação
se baseia na ideia de prever o futuro, geralmente por meio de oráculos ou
presságios. No entanto, o Espiritismo ensina que o futuro não é absolutamente
fixo, pois o livre-arbítrio é um princípio fundamental da vida espiritual. Em O
Livro dos Espíritos, Kardec questiona os Espíritos sobre essa questão e recebe a
seguinte  resposta  na  questão  868:  “Se  o  homem  conhecesse  o  futuro,
negligenciaria o presente e não agiria com a mesma liberdade.” Isso demonstra
que qualquer tentativa de prever o futuro com certeza absoluta vai contra os
princípios espíritas. E sobre a magia? A magia, como popularmente entendida,
envolve  manipulação  de  forças  ocultas  e  rituais  para  obter  vantagens.  O
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Espiritismo se opõe a qualquer prática supersticiosa. Kardec alerta, em O Livro
dos  Médiuns,  que  muitos  Espíritos  mistificadores  exploram  a  credulidade
humana, incentivando práticas enganosas. Em A Gênese, capítulo II, Kardec
reforça: “O Espiritismo não faz milagres, nem prodígios; ele não derroga as leis
da  Natureza.”  Portanto,  não  há  espaço  para  misticismo  ou  manipulação
sobrenatural  na  Doutrina  Espírita.  Ignorância  ou má-fé?  A  questão  que se
impõe é: os que propagam tais falsidades desconhecem realmente o Espiritismo
ou distorcem seus ensinamentos deliberadamente? A resposta pode variar, mas
o efeito é o mesmo: a perpetuação de mentiras que afastam as pessoas do
conhecimento verdadeiro. O Espiritismo sempre se abriu ao debate racional, ao
contrário de muitas crenças dogmáticas que condenam sem estudar. Frei Gilson
poderia, ao menos, ter a humildade intelectual de ler O que é o Espiritismo
antes  de  emitir  juízos.  Mas,  como  tantos  outros,  prefere  opinar  sem
conhecimento de causa. Quer conhecer o Espiritismo verdadeiro? Além das
obras  de  Allan  Kardec,  uma  leitura  fundamental  para  entender  como  o
Espiritismo foi desviado de seus princípios originais no Brasil é Autonomia – A
História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo. Este
livro esclarece como interesses religiosos e ideológicos distorceram a Doutrina
Espírita ao longo do tempo, afastando-a de sua proposta original de liberdade
de pensamento e método científico. Sejamos responsáveis ao falar sobre o que
não conhecemos. E, para quem deseja entender o verdadeiro Espiritismo, o
caminho está nas obras de Kardec e nos estudos sérios,  não em discursos
levianos.  #espiritismo  #doutrinaespirita  #allankardec  #freigilson
#espiritismodeverdade

♬ som original – Espiritismo de Verdade

Espiritismo:  Ciência,  Filosofia  e
Consequências  Morais
Diferente do que pregam seus detratores, o Espiritismo não se sustenta em rituais
ou misticismos. Ele se apoia na investigação racional dos fenômenos espirituais e
na busca por compreender a natureza dos Espíritos e suas relações com o mundo
material.
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Kardec define com clareza essa proposta em O que é o Espiritismo (que você pode
baixar gratuitamente, clicando aqui):

“O Espiritismo é ao mesmo tempo uma ciência de observação e uma doutrina
filosófica.”

Ou seja, longe de qualquer prática supersticiosa, ele propõe um estudo sério da
realidade espiritual, guiado pelo raciocínio lógico e pelo método experimental.

Por que o Espiritismo não se envolve com
adivinhação?
A adivinhação se baseia na crença de que o futuro pode ser previsto de maneira
absoluta. No entanto, o Espiritismo ensina que o futuro depende das escolhas
individuais e das circunstâncias que se desenrolam com o tempo.

Kardec trata dessa questão em O Livro dos Espíritos, questão 868:

“Se o homem conhecesse o futuro, negligenciaria o presente e não agiria com a
mesma liberdade.”

Portanto, o Espiritismo não faz previsões deterministas, pois isso contrariaria o
princípio do livre-arbítrio e a própria lógica da evolução espiritual.

E sobre a magia?
A magia, no imaginário popular, envolve a manipulação de forças ocultas para
obter vantagens. O Espiritismo se opõe a qualquer prática desse tipo, pois tudo
nele deve ser analisado sob a ótica da razão e da moralidade.

Kardec  alerta,  em  O  Livro  dos  Médiuns,  sobre  a  existência  de  Espíritos
mistificadores que exploram a credulidade humana. E em A Gênese, capítulo II,
ele reforça:

“O Espiritismo não faz milagres, nem prodígios; ele não derroga as leis da
Natureza.”

https://bit.ly/3sXXBxk


Ou seja, ele não se apoia em rituais ou fórmulas mágicas, mas na compreensão
racional dos fenômenos espirituais.

Ignorância ou má-fé?
Quem insiste em espalhar desinformação sobre o Espiritismo o faz por ignorância
ou deliberadamente. Em ambos os casos, o resultado é o mesmo: perpetuação de
preconceitos e afastamento da verdade.

O  Espiritismo  sempre  esteve  aberto  ao  debate  racional,  diferentemente  de
doutrinas  dogmáticas  que  condenam  o  que  não  compreendem.  Frei  Gilson
poderia, ao menos, ter a honestidade intelectual de ler O que é o Espiritismo
antes de emitir  suas opiniões.  Mas,  como tantos outros,  prefere criticar sem
conhecer.

O  verdadeiro  motivo  do  ataque  ao
Espiritismo
As reiteradas falas de Frei Gilson sobre o Espiritismo, repetindo o mais absurdo
— e leviano — desconhecimento, deixam evidente o verdadeiro motivo por trás
dessas investidas. A Igreja Católica, sustentada em dogmas e na submissão de
seus  fiéis,  há  séculos  vê  com  temor  qualquer  ideia  capaz  de  libertar  as
consciências.

No  passado,  queimava  na  fogueira  aqueles  que  ousavam  dizer  que  ouviam
Espíritos, pois isso minava o monopólio sacerdotal sobre a comunicação com o
divino. Depois, perseguiu o heliocentrismo e quase condenou Galileu à fogueira
por afirmar o óbvio. Mais tarde, rejeitou as evidências dos fósseis, pois a evolução
contrariava sua narrativa dogmática. Agora, sua luta é contra o Espiritismo, pois
este oferece um cristianismo racional, livre de imposições arbitrárias e baseado
na liberdade de consciência.

A história se repete.  E aqueles que se recusam a aprender com ela seguem
espalhando as mesmas velhas falácias.



Quer conhecer o Espiritismo verdadeiro?
Além das obras de Allan Kardec, uma leitura essencial para compreender como o
Espiritismo foi desviado de seus princípios originais no Brasil é Autonomia – A
História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo. Essa
obra  revela  como  interesses  religiosos  e  ideológicos  deturparam a  Doutrina
Espírita  ao  longo  do  tempo,  afastando-a  de  sua  proposta  de  liberdade  de
pensamento e investigação racional.

Falar sem conhecimento é fácil. Mas, para quem deseja realmente entender o
Espiritismo, o caminho está no estudo sério, e não em discursos vazios.

Comunicação  Espontânea  —  O
Movimento de Renovação
Preocupada com as dificuldades do mundo, a médium, sra C., acostumada a esse
tipo de diálogo natural com os Espíritos, submeteu um pedido de abordagem
sobre a questão, a qual, respondida, apresentamos a seguir.

Há, no mundo espiritual,  um movimento de renovação,  que em pouco tempo
retornará ao solo dos encarnados; aqueles desejosos de uma nova era, onde a
caridade prevalecerá. Não tardará o tempo das reformas na sociedade.

A destruição trará a renovação. Não temais os tempos difíceis, tendes fé, porque
nós,  que  somos  a  luz  de  Deus,  estamos  em  vigilância  constante.  Estamos
inspirando as multidões dos encarnados que visam os objetivos aos quais esse
novo período terá seu crescimento e seu apogeu.

Os  pequenos,  os  desvalidos,  os  despatriados  terão  seu  lugar  no  mundo.  Os
déspotas, egoístas e orgulhosos também terão seu desterro.

As preces sustentarão a humanidade sofredora. As atitudes proativas terão seu
lugar e,  sobretudo, vencerão os vícios daqueles que ainda não entenderam a
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grandiosidade do amor ao próximo.

A  colheita  desses  esforços  transformará  a  Terra  e  seu  povo.  A  natureza  se
encarregará de limpar os lugares em que o respeito e a benevolência ainda não
chegaram.  Lembrem-se  que  a  vida  física  é  apenas  uma  passagem.  Os  bons
Espíritos encontrarão seu refúgio e os maus terão suas expiações.

Abstenham-se da revolta e do ódio que corrói seus espíritos e tira a esperança e a
fé.

Os que não se submeterem às leis do Criador serão punidos, como todos os que os
antecederam. É assim e sempre será.

Elevem seus pensamentos a Deus e busquem nele o amparo aos seus desesperos,
que são normais, visto que vocês não entendem a grandiosidade de Sua obra. A
consciência da época de Kardec sobre igualdade, liberdade e fraternidade irão
ressurgir, mesmo que as dores atinjam seus corpos físicos. O Espiritismo continua
sendo o caminho para atingirem o objetivo.

Ergam  esta  bandeira:  “Fora  da  caridade  não  há  salvação”.  Instruam  seus
próximos,  sem  temer  os  obstáculos,  perseverem,  orem,  busquem  o  seu
melhoramento  e  incentivem  seus  pares  ao  mesmo  caminho.

Estamos com vocês nessa luta. Somos a luz de Deus.

Espírito Amigo

Observações:

A comunicação, por si só, é bastante tocante, direta e ajuda a renovar a fé na
verdade, já demonstrada pelo Espiritismo, de que o mundo não está desgovernado
e que, malgrado a má-vontade dos seres humanos, esquecidos ou desleixados
quanto  à  essência  de  seu  ser,  a  Criação  segue  se  desenvolvendo,  segue
marchando,  contando  com  aqueles  de  boa-vontade  como  formiguinhas  a
carregarem  seus  grãos,  para  que  seja  construído  o  monte  que  não  mais  ruirá.

Resta  acrescentar  que a  frase  “a  destruição trará  a  renovação”  remete-se  à
destruição do mundo material, cíclico, que serve ao desenvolvimento do elemento



espiritual.

Comunicações de Além-Túmulo —
Allan Kardec
Inauguramos  a  seção  “Comunicações  de  Além-Túmulo”  com  a  evocação  do
Espírito de Allan Kardec, em consideração ao nosso grupo.

Obstáculos dos Médiuns
A mediunidade é uma faculdade que permite a interação entre o mundo material
e o mundo espiritual. Allan Kardec, ao longo de seus estudos, observou que a
mediunidade se expressa de formas diversas e com efeitos distintos, o que nos
leva a entender que não existe uma única maneira de estabelecer comunicação
com os espíritos.  Como ele  mesmo afirma,  “a mediunidade é  uma faculdade
multiforme”, o que implica na variedade de manifestações e experiências que ela
pode gerar.

Colaboração de Ceres Marcon

“A mediunidade é  uma faculdade multiforme;  apresenta  uma infinidade de
nuances em seus meios e em seus efeitos. Quem quer que seja apto a receber
ou transmitir as comunicações dos Espíritos é, por isso mesmo, um médium,
seja qual for o meio empregado ou o grau de desenvolvimento da faculdade –
desde a simples influência oculta até a produção dos mais insólitos fenômenos.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859
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Dentro  das  inúmeras  manifestações  mediúnicas,  uma das  mais  conhecidas  e
utilizadas é a psicografia. Nesse tipo de mediunidade, o médium atua como um
canal para a comunicação escrita com o plano espiritual, sendo uma das formas
mais  comuns  de  manifestação  no  campo  do  Espiritismo.  Ao  abordarmos  a
psicografia, podemos observar que os médiuns podem ser classificados de acordo
com o grau de controle  sobre o  processo,  e  essas  classificações influenciam
diretamente nos obstáculos  que eles  enfrentam ao longo do desenvolvimento
dessa faculdade.

Existem três tipos principais de médiuns psicógrafos:

Médiuns intuitivos: São aqueles que recebem a inspiração dos espíritos,
mas escrevem de forma consciente, com algum controle sobre o que está
sendo dito. A comunicação é mais indireta, com o médium recebendo
intuições ou orientações, mas ainda mantendo o controle sobre a escrita.
Médiuns mecânicos: Esses médiuns tornam-se canais automáticos para
a comunicação dos espíritos. Durante o processo de psicografia, eles não
têm controle consciente sobre o que está sendo escrito, o que caracteriza
uma manifestação de natureza mais espontânea e intensa.
Médiuns semimecânicos: Representam um meio-termo entre os tipos
anteriores. Embora haja uma certa influência do espírito sobre a escrita, o
médium ainda mantém algum grau de controle e consciência sobre o
processo.

No entanto, como Kardec nos alerta,  mesmo sendo uma faculdade natural,  a
mediunidade não é isenta de dificuldades. Ele nos diz:

“Embora não seja a faculdade um privilégio exclusivo, é certo que encontra
refratários, pelo menos no sentido que se lhe dá. Também é certo que não deixa
de apresentar escolhos aos que a possuem, pode ser alterada e até perder-se e,
muitas vezes ser uma fonte de graves desilusões.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essas  palavras  de  Kardec  nos  lembram  que  a  mediunidade,  apesar  de  sua
natureza acessível  a muitas pessoas,  não é algo simples.  Ela pode encontrar
resistência, tanto interna quanto externa, e o médium pode enfrentar obstáculos



de  diversas  ordens  —  desde  a  dificuldade  em  manter  o  controle  sobre  as
comunicações até o risco de ser influenciado por entidades enganadoras ou mal-
intencionadas.

Em sua análise, Kardec nos alerta para a complexidade das causas que envolvem
a mediunidade e como, muitas vezes, ela pode se manifestar em indivíduos cujas
características morais não são necessariamente exemplares. Ele afirma:

“O dom da mediunidade depende de causas ainda imperfeitamente conhecidas
e  nas  quais  parece  que  o  físico  tem uma grande  parte.  À  primeira  vista
pareceria que um dom tão precioso não devesse ser partilhado senão por almas
de escol. Ora, a experiência prova o contrário, pois encontramos mediunidade
potente  em  criaturas  cuja  moral  deixa  muito  a  desejar,  enquanto  outras,
estimáveis sob todos os aspectos não a possuem”.

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Percebemos, pelo trecho acima, que, ao contrário do que se poderia supor, essa
faculdade mediunica não é um privilégio exclusivo de pessoas de grande virtude
moral. A mediunidade não depende unicamente da pureza ou do caráter moral do
indivíduo, mas envolve uma combinação de fatores, incluindo aspectos físicos e
espirituais  ainda  não  totalmente  compreendidos.  Essa  complexidade  pode
resultar, inclusive, em manifestações poderosas em indivíduos cujas condições
morais não são as ideais, enquanto outros, que poderiam ser considerados mais
equilibrados, não a possuem.

Portanto,  a  mediunidade,  por  sua  própria  natureza  multifacetada  e
imprevisível, apresenta uma série de desafios que vão além das questões
espirituais, envolvendo também questões físicas, psicológicas e morais. É
justamente por essa razão que os médiuns, ao buscarem se desenvolver e
controlar suas faculdades, devem estar atentos aos obstáculos internos e
externos que podem surgir ao longo do caminho.

Além disso, Kardec ainda nos alerta:

“(…)  a  boa  qualidade  do  médium  não  está  apenas  na  facilidade  das
comunicações, mas unicamente na sua aptidão para só receber as boas. Ora, é
nisto que as suas condições morais são onipotentes; e é nisso também que ele



encontra os maiores escolhos.” 

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essa afirmação é fundamental para entender que, para um médium, a qualidade
das comunicações espirituais está relacionada à quantidade ou à facilidade que
ele recebe mensagens, além da sua capacidade de discernir e filtrar as influências
espirituais. O médium precisa estar preparado para rejeitar as influências dos
espíritos imperfeitos e aceitar apenas as mensagens provenientes de espíritos
elevados e confiáveis.

No  entanto,  Kardec  enfatiza  as  condições  morais  do  médium  são  de  suma
importância.  A  moralidade  do  médium  não  apenas  influencia  o  tipo  de
comunicação que ele é capaz de receber, mas também atua como um verdadeiro
“filtro” para impedir que ele se deixe enganar ou influenciar por espíritos inferior
ou enganador. Por isso, os maiores obstáculos para o médium não são apenas as
dificuldades técnicas ou físicas, mas as questões morais, que exigem constante
vigilância e aprimoramento.

Nesse  sentido,  os  médiuns  precisam  estar  em  constante  processo  de
autoconhecimento e reforma íntima. A mediunidade é, por sua própria natureza,
uma oportunidade de crescimento, mas também exige grande responsabilidade. O
médium não pode ser um simples canal passivo, mas deve buscar constantemente
a elevação moral, a ética e a espiritualidade, assim suas faculdades mediúnicas
serão bem direcionadas e trarão benefícios para si mesmo e para os outros.

Portanto, os obstáculos morais que os médiuns enfrentam muitas vezes estão
ligados  a  uma tendência  de  se  deixar  levar  pelo  ego,  pela  vaidade  ou  pela
ansiedade  de  “mostrar”  suas  capacidades.  A  humildade,  a  disciplina  e  o
desprendimento são qualidades essenciais para garantir que o médium não se
desvie  do  caminho  do  bem e  da  verdade,  minimizando,  assim,  os  riscos  de
desilusões ou de comunicações prejudiciais.



Homossexualidade e Espiritismo
Este  é  um assunto  um tanto  denso,  cuja  abordagem varia  conforme  o  viés
utilizado. Alguns tentam conduzi-lo por ideologias; outros, por interpretações que
desconsideram a própria essência da natureza humana. Há ainda aqueles que
procuram justificar  o  comportamento homossexual  humano pelo  exemplo dos
animais,  como se ele se limitasse a uma expressão de impulsos instintivos e
materialistas. Entretanto, os animais, não possuindo consciência moral, podem
agir de maneira que, aos olhos humanos, parece contraditória — como nos casos
de incesto ou infanticídio. A questão do comportamento humano, porém, não se
resolve dessa forma, pois envolve a consciência moral do Espírito. Focar nesses
pontos resulta em desentendimentos e discussões que não levam a lugar algum.
Discutir homossexualidade no contexto do Espiritismo, sob a ótica doutrinária, é,
portanto, fundamental.

Precisamos destacar que o Espiritismo vai  além e,  por ser todo moral,  dá a
resposta simples e clara sobre a questão: em tudo, o que importa é o Espírito, que
não tem sexo, e suas ações. Tendo o Espírito o livre-arbítrio e desde que esse
livre-arbítrio não resulte em mal para os outros, como no caso presente, deve ser
deixado livre para agir e deve ser respeitado em suas decisões.

A explicação que Kardec dá para aquilo que era conhecido como “anomalia”, em
sua época, e que ele demonstra ser apenas “aparente”, é a seguinte:

“Se essa influência da vida corporal repercute na vida espiritual, o mesmo se dá
quando  o  Espírito  passa  da  vida  espiritual  para  a  corporal.  Numa  nova
encarnação, ele trará o caráter e as inclinações que tinha como Espírito; se ele
for  avançado,  será um homem avançado;  se for  atrasado,  será um homem
atrasado.

Mudando de sexo, poderá, pois, sob essa impressão e em sua nova encarnação,
conservar os gostos, as tendências e o caráter inerentes ao sexo que acaba de
deixar. Assim se explicam certas anomalias aparentes que se notam no
caráter de certos homens e de certas mulheres”.

Portanto,  só  existe  diferença  entre  o  homem  e  a  mulher  em  relação  ao
organismo material, que se aniquila com a morte do corpo. Mas, quanto ao
Espírito, à alma, ao ser essencial, imperecível, ela não existe, porque não há
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duas espécies de almas.

Allan Kardec, R.E., Jan/1866

Convém repetir que a ciência, na época de Kardec, definia tais comportamentos
como anômalos. Kardec, utilizando-se da teoria espírita, destaca que é apenas
uma anomalia aparente, ou seja, não é, de fato, uma anomalia.

Ouso ir um pouco além dessa explicação: e se o Espírito, tendo sido mulher em
várias vidas,  escolhe deliberadamente encarnar como homem, mantendo suas
tendências, de modo a colher aprendizados? E se ele escolhe tal gênero de prova
visando ajudar, dando seu exemplo? Outrossim, a homossexualidade pode ser
simplesmente  uma  expressão  da  natureza  do  Espírito,  sem  que  precise
necessariamente de “superação” de questões morais. Dessa forma, a orientação
não é uma prova em si, mas uma expressão legítima da pluralidade dos Espíritos,
em seu trajeto evolutivo.

O ponto é que não podemos julgar o passado do indivíduo, muito menos vê-lo
como alguém cumprindo um castigo. Cada Espírito é único e expressa em sua
trajetória  uma  pluralidade  de  características  igualmente  valiosas.  Por  isso,
devemos respeitar as escolhas do outro, dentro dos limites da ética e da caridade,
e  estar  sempre prontos  para  ajudar  e  sermos ajudados,  ensinar  e  aprender,
compartilhar e colaborar, sem julgar aparências.

Mediunidade: estudo e prática
Mediunidade:  estudo  e  prática  –  mais  uma  apostila  febiana  cumprindo
adequadamente  os  propósitos  da  FEB.
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O Desvio  do  Movimento  Espírita
Brasileiro:  A  Influência  do
Roustainguismo  e  Suas
Consequências
O  Movimento  Espírita  Brasileiro  possui  uma  característica  singular:  ele  foi
profundamente influenciado pela obra de Jean-Baptiste Roustaing, especialmente
após Bezerra de Menezes assumir a presidência da Federação Espírita Brasileira
(FEB)  em  1895.  Essa  influência  trouxe  para  o  Espiritismo  brasileiro  uma
interpretação  que  diverge  dos  ensinamentos  organizados  por  Allan  Kardec,
imprimindo uma visão mística e cristã tradicional que contrasta com a proposta
original de uma doutrina científica e filosófica.

A Doutrina Espírita e Seu Método de Controle
Allan  Kardec,  em  sua  missão  de  organizar  os  ensinamentos  dos  espíritos,
desenvolveu um método rigoroso de análise e controle, conhecido como “controle
universal  dos  espíritos”.  Esse  método  visava  garantir  a  coerência  e  a
autenticidade  das  mensagens  espirituais:  apenas  ensinamentos  validados  por
várias comunicações, em diferentes locais e com lógica e moralidade consistentes,
eram aceitos. O objetivo era proteger o Espiritismo contra ilusões, falsidades e
interpretações  incoerentes,  assegurando  que  a  doutrina  permanecesse
fundamentada  em  princípios  racionais  e  universais.

Na  Doutrina  Espírita  organizada  por  Kardec,  os  espíritos  evoluem de  forma
contínua e natural, sem a ideia de uma “queda inicial” ou expiação pelo “pecado
original”. A encarnação é vista como um processo de aprendizado e progresso,
sem a necessidade de justificativas religiosas tradicionais.

Roustaing e a Introdução de uma Visão Mística
Jean-Baptiste Roustaing, por outro lado, introduziu uma interpretação divergente
do Espiritismo. Em sua obra Os Quatro Evangelhos,  ele propõe conceitos que
incluem a teoria de um “corpo fluídico” de Jesus e a ideia de uma “queda original
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dos espíritos”, aproximando-se de uma visão espiritualizada dos Evangelhos que
se assemelha a doutrinas místicas e cristãs tradicionais. Diferente de Kardec,
Roustaing não aplicou o método de controle universal, aceitando comunicações
mediúnicas que recebeu por meio de uma única médium, Émilie Collignon, o que
trouxe um conjunto de ideias que contrastam com os princípios doutrinários do
Espiritismo.

Quando Bezerra de Menezes assumiu a FEB, ele introduziu a obra de Roustaing
no  movimento,  promovendo  Os  Quatro  Evangelhos  como  uma  espécie  de
interpretação oficial da Doutrina Espírita no Brasil. Com isso, a FEB passou a
enfatizar  uma  visão  religiosa  e  cristã,  introduzindo  a  ideia  de  um  “papel
messiânico” do Brasil  como “Coração do Mundo,  Pátria  do Evangelho”.  Essa
interpretação é visível  na obra homônima, atribuída ao espírito Humberto de
Campos e psicografada por Chico Xavier,  que descreve o Brasil  como o país
escolhido para liderar a regeneração espiritual da humanidade.

O Desvio do Espiritismo no Brasil
A promoção do roustainguismo dentro da FEB teve consequências duradouras
para o Movimento Espírita Brasileiro. Com o tempo, a ênfase no misticismo e em
interpretações  messiânicas  levou  a  uma  aceitação  menos  crítica  das
comunicações dos espíritos, sem o rigor analítico defendido por Kardec. Obras
com interpretações místicas e nacionalistas,  como Brasil,  Coração do Mundo,
Pátria  do  Evangelho,  foram amplamente  aceitas,  apesar  de  contradizerem o
universalismo imparcial e a objetividade da Doutrina Espírita original.

Essa  influência  fez  com  que  o  Espiritismo  brasileiro  adquirisse  um  caráter
religioso  e  místico,  distanciando-se  dos  princípios  de  investigação  e  análise
científica.  Ao  invés  de  uma  doutrina  racional,  centrada  no  progresso  e
aprendizado  contínuo  dos  espíritos,  o  Movimento  Espírita  Brasileiro  adotou
elementos que carregam uma visão espiritualizada do Evangelho, transformando
a doutrina em algo híbrido, misturando conceitos espiritistas e dogmas religiosos.

Conclusão
O impacto do roustainguismo no Movimento Espírita Brasileiro resultou em um
desvio que trouxe ideias místicas e religiosas para dentro da doutrina, afastando-a
da proposta original de Allan Kardec. A FEB, sob a influência de Bezerra de



Menezes e dos adeptos de Roustaing, adotou práticas que contradizem o método
científico  e  filosófico  da  Doutrina  Espírita,  levando  o  movimento  a  aceitar
comunicações sem o rigor analítico necessário e a promover interpretações que
distorcem a essência racional do Espiritismo.

Esse desvio continua sendo um tema de debate e reflexão entre os estudiosos e
praticantes do Espiritismo no Brasil, pois levanta questões sobre a fidelidade e a
preservação  dos  princípios  que  Kardec  estabeleceu  como  fundamentos  da
doutrina.


